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r c i a S Á a Trabalharemos porl •fsaS dei li'Barcelos, para que, à. lin-'" -da posição de E•ue foi do-

fado pela natureza, ce jun- 
tem OS nfrco ãe seus destinada ao grande público sobre- Lindo e real pois não i e fi-

ll•lry  l ' •l Y.) f - ,i F¿> ,' ,k. ,. !7 , 3,de outubro de, T ri -Ua11ãU,1 r mos E)r Y • • u i I•. vrf .moa dI u.';' , aC í ttí uc,aio-nUv )vi a- ui â la a de 

P filhos deixanElo .1s seisoes, matErias da • turaBdaiie de seçcoes, `f i i 'corri o inesmo pes- Peais, na intenção de es-• ue enerTam e amando a  1 q one asversas ords de'Ieitosoál redactorial (pequenás clareceras trevas da indi- 1lniao,gLte operaplodigios. res possam encontrar algo que 

sito as--excepções), apare- ferença e da impiedade prenda a sua curiosidade árida. 

,ceu1 na _ ridente vila de que, em lufadas de exter- r• Mão' se extranhe pois que tam-••c••L••r•• •+Q•I•Í •r•F•rBarcelos; que o .manso mínio, prepáram à sccie 2 ato .stalnos elifieuda= bèm este semanário, Cá conquantoado banha, um selha- dade de }.roje as conse-d.os. alem Somos Org,ão de • de,4tinado a um público restrítclíenhunl lartido ólitico. se integre nesta tendência aliásMario local C Lle Se intitu- üênclas mais funestas. 1 p Conto é çostuntc em azetrts, 

{ l Gitólicos, iorém, e aeirila rasoável, servindo perjodicamente Loga agente ao começar 
Iou— ricÇEzo SocÍul. Zraballiareznos por ï aos seus estimados leitores esta de todo, eseultarernoS oS A escrevei• duas tretas, 

0 seu programa res11- De'as e, súbditos da TICV a secção fie coisas práticas, írorkuas Be?n n=.i mal s a resen tarm1ill 10 entao IleSta tl'i- r ensillainentos do episco- para a, vida corrente. p ' 
atólica, defumo da oláe- Vou seguir na mesma esteira... 

lado iortugues, Sentiria- Profícuas e úteis em rvezlogia f&tnosissinia—Por diêncla do setl Viuário na 1 1 • *• ' . Direi quem sou, o que quero, 
f •• ) ias da pureza da doutrin dº i- debitando a granei futilidades Embora a a uma asneira, 

-GlGu'ãy -Pela Parias POr terra, Sua Santidade l iG g e bisbilhotices que estragam tem- f çr e 11iy1, L1É,ti F X105 E'nCGntl'a,r•. Em versos... a coxear... 

X1, para quere vão oS pro  ••, 1 po; Eierrancarri gostos e alimentamSeS2nS3nalïlf'ntGÇ, na pl'á-

ticadassuasdoll.ti_'lilações,ii+LO CLnSE=ntlllC'10 pGr$ailltogLie ao desprezos••jaln•ro-

acas as suas paazias. 

i'ta imprensa periódica moderna, 

senão  no •• tajalen o €tes-I' ç farol dêsse profira- tectos da nossa, fidelidade caiiusidades mórbidas. 
ina norteou os passos do e do nosso amor filial. Profí;•uas. e úteis, de preferfèn 
nosso camÍnha• na labuta r cia a aziumadas ` e impertinentes 

politiquices que, embora se aco-
Z q,, e -Lios entregamos e Tr abalhareinos tam bertern sob color conselheiral de 

t ilt e F'nC::Y;tr tnGS es1Ji- béill Mela Ptitri.a, g11e foi + 1 1 altas G(osatias e graves convicçóes 
till(• , E ,ie t' 1 112 'nc1S C Lie Ce ra 1 id•t políticas, não passaín, em regra, 1 ' , > 1 ande, quando irmant = 
l Cl1ll►le. ScJ t}}e1t1oS arrcin- COi13 a l' e cí M a C•rLlz. de transparentes ezierïorações de 

ciumeiras de mando e pradorrAnio 
-ot pai? t•tlCìíi, ali •';';1ballla3.renios e lixa ,. a P ês -1 d., irr,pr .o anseios de prepoti=n-•: ......,.:. ,... ;.€• girnit3s, rxc ctitnnr:_ pisar co-m i'ìllirlio valoroso. •. ,, , lio 7e rf u s • eias e repr e- álias, de obsediantes 

, i.It ► fevereir o 1. át:lã, tiitE. ii• 1 i , > cie = de , - «-i ,. _ ► iNti1.o d 3.Íi tlk "E'1' ( lE C`lt`1 anti.1í1•(1S Itre•al(•m3naç, de sofre-
rE m idcì doo nci, lula a L 

' quanto eles, os calripos, permane-
j 1 C cera vivos, amam, dão e, prometem 

-de continue.; i,Xistiram desde o 
princípio, ez-istírão até ao fim com 
a raça humana».. ei 

tã n terminaremos sein 

X11}, fomos iiiii'rE tttii ct `' r .,5v5 i ì.{#•p,`• 3IL1:+Sit:a'atdél-
aos tt,ectos, que ê IiE'cta:ti ;ó`•.• _ , 

Siliá13Pnde1' a Slla pl?•lllca- • t Lí1JC'1'i'iiliJ (Lis i1.OSS.1S IIIO i.` ÇÜE: e oâ tii)5.E+•' i.111 s tw<: 
ãG, tl Cltla1 de -oial'is1nGS s r 1 I Iil'`.`!OS aos IìE;SSO•+ co, E'•:c1S acrisoradas dedica ões. 
O c't11dado irais ; ar`illlloso  
e ais cance.iras mais 1,er 
sistentes. 

Em • de jatnei-ro de 
Ip 1, voltamos à arena do 
combate, ani!nando-nos a 
mesma eoragein e norte-
ando-nas a mesma 1;an-
deira. Foi entro cllrf a 
nossa duração. 

Eia números subse-
giientes, . o mais desapai-
xonadamente prssíve1, d.i-
remos as razões das nossas 
forçadas suspensões, fa-
zendo a narração dos 
factos, para clue na histó-
ria faqueia arquivados. 

Alguns dêles merecer-
nos-hao larga referência, 

por hgje, ao fazer a 
nossa •prese-ntaçao — a 
apreser}taçao da. 3. a' .série 
da Acção Social — limitar-

nos-hemos a afirmar que 
o nosso pro•;ratri cie hoje 
é o mesmo que o de então 
e que a bandeira: que has-
teamos e sob que nos aco-
lhemos tem, em caracteres 
indeléveis, a, mesma le-
genda :— Deus, Pátria, 
Barcelos. 

Trabalharemos por 
Deus, para que a paz pos-
sa reinar nos indivíduos e 
consequentemente nas fa-
mílias e na sociedade. 

Trabalharemos por 
Bens, para que a socieda-
de sejá infiltrada do seu 
espírito, procurando sacu-
dir e varrer ás nuvens da 
desmoralisação, que se 
amontoam, pesadas, no fir-
mamento outrora tão ce-
rúleo da nossa querida 
•Àiria,, 

der que, para fazer resal-
tar nítida, a luz da verda-
de, ou profiigar a corrente 
mentirosa do êrro, tenlia-
inos de desensarilhar as 
armas certeirás ala discus-
&-to e terçá-las com Os 
adversários dos sagrados 
principios que, com nes-

vanvcimento e orgulho, 
professamos. 

Ainda ,resino nessas 

prirt,elltavam antes do ace 
so da luta;' a nossa pêna 
nunca esz-urinàrá# o ódio, 
gale macula, nela. o vene-
no que m ata. 

Beante de nós, sempre 
altiva, se erguerá aquela 

fiche errores, dilïite 7zo•ni-
nes, combatei o êrro, alas 
amai os homens. 

Hasteamos consegfiien-

t 
r iai►B11iaII1Gs pela 

Pàtria, pela respeitada Pá~ 
tria de •N- uno Alvares que, 
sustentando, em urna, das 
anatos o rosario, que fez 
santos, empunhava, com, a 
outra a espada fiaillej a il-
te, que miraclilosalnellte lnesma,s que, .teste respel-

to, escrever-nos ilo 1.° nú-
nos encneiude glórias. meio da. 1.11 série; 

Trabalharemos pela «Pode por -Fezes suce-
T  atria, que tem. estrela S 
ele primacial grandeza na 
constelação seintilante de 
ousados CGüquisladores e 

de destemidos navegado-
res; por ela, seremos pró-
digos eali .canseiras e dedi-
cações, por ela nos torna-
remos avaros ela benef2-
elos e riquezas. 

Hoje, como sempre, 
não são os católicos os me-
nos empenhados na defe; pugnas, por ralais ardoro 
za do seu património, lio sas que tenham de ser, à 
alargamento dos selas do- nl abeira dos dllelistas nos 
mInios, no respeito pelas tempos rcavaleirescos da 
suas tradições mais glo- Idade-Média, fklle SP, C1,1111-

Trabalharemos tam-
bém por Barcelos, pelo seu 
progredimento moral e pe-
lo seu avanço material. 

'ï rabalha,remos por 
Barcelos, colaborando no rmi ;ilha sentenciosa: inler-
delineame.ato dos melho-
ramentos a introduzirem- 
se-lave, para que, levados 
a cabo com brio, patrio-

g.Iiilì• ücY s. tlmei:er,zia 
si ou a clienáelas irreiltiie= 

r•rndigaBd•ide ,< ";w e se 
tas, s: n,. ¡• iiett'ibuir a soni-
fOStlilria[II_.-

•t.• tiv p ucr. 
illenLe aos nossos e ttiï<, 

radas locais, com quem Não, não: em vez de se. enche-
desejaalos viver eia inglle- rem colunas e colunas com triolei-
brantáv el harmonia . rps tais, melhor será que se vao 

-As nossas últimas pa- tara aqui exarando, em doses li 
Beiras, variadas e sucessivas, coisas 

lavras de hoje  ̂serão, as utilisáveis na vida dia a dia. Isto 

sem pruridos ridiculos de novidade 
ou originalidade; ruas ,ó no intuito 
singelo de simples vulgarisação, 
ensinando a uns coisas práticas e 
vantajosas que èies ignorem, e a 
outros, quP as saibam, rememoran 
do- lhas Suave e utilmente, nomeio 
da lufa-lufa absorvente e febríl da 
vida moderna. 

Nesta esboçada secção pratica 
e,e variedades, terá primsias a 
ag. ieulliira, já_ porque este jornal 
vai principalmente esvoaçar sôbré 
uma zona privilegiada dèste lindo 
Mi -ho, luxuriante de vegetação e 
exuherante ale actividade, no qual 
predomina a vida laboriosa e sadia 
do campo; já porque a agricultura 
é a indústria-mãe, servindo-a,a ela, 
muitas como subsidiárias suas e ali-
mentando ela a outras com os seus 
prodntos ubérrimos; já porque o 
iaomem do campo—proprietário ou 
operário,—Bifando mais de perto 
cola a natureza e consegf.entenirn- cas e Iaerseguiçcoes. 
te com Deus, seu autor. costaina Quando aparecem na eia públi(,a; 
ser mais rr.origerado, mais ordeiro; decotadas ou cote os braços á mos-
mais refratário ás doutrinas dissol- tra, imediatamente um grupo so 
ventes da sociedade, mais religioso precipita sabre elas, pintando-lhes 
mais afeicoado á Igreja que creou os braços cota alcatrão o inutiiisan-
a civilisação e será o seca melhor do- lhes em seguida os vestidos. 
Sustentáculo. W caso para se dizer quo se 

Que bem quadram pois a esta devem em verdade ver.—.  gregas, 
indústria primacial estes dizeres Mas,-  só assim. 
profundos e belos do mavioso Cas- Não há respeito nenhum pelo 
filho: ‹A arte variadíssima de obri. Decôro nem pela Moral. -
gar a terra a produzir tudo não é E chega a ser um despiante -
utna arte rude; pois tôdas a# scièn- sem nome que, déste mundo, mu-
cias a cortejam a a servem; não lheres emi-nuas entrem na casa de 

tismo e prudência, a sua temente a bandeira bran- obscura, pois é amais antiga e. D,,is e até se aproximem da meta 
universal; não vil e despresivel, santa onda perfume erfume da virtude 

vila se torne a- irais en- cri; da paz, em cujas dobras pai, só depende de Deus, enquan- deve enebriar aquele ambiente. 
cantadora das vilas, enfei- bem se podem abrigar to- to os homens todos dependem Contra estas desliouestidades, 
tadn, de atractivos, que en- dos os que trabalham. cola dela. As cidades que afectam des- (quem o duvida?), que fazem e -
cantam -e ot`seu concelho, recta interição»• presar os campos, deles nasceram, rar Ele vergonha a pudicícia, a Igre-

•• ry i  por eles vivem e medram, que só ia protesta, com as suas determina-
rasgado por fáceis vias de. A •'ant"E', pois, ,  por lá teem raizes; transfz?rmarn-se atas, coes, 
COrrïulliCaE•aO, Seja O' Iï10- ®••v• pela •at Eao POr envelhecem; amesquinham-se, doi E com Ela, protestam tambêm 
Belo dais eoneelho, Baraglos, de)am, morrem e esquecera,--eu- os verdadeiras cati•lìço 

Eu sou o tais:.. o que aqui, 
Na nossa «Acção Social», 
Unia secçâo preenchi 
E, por motivo da qual, 
Leitor; só a ti to digo, 
A' traição e a cacete, 
Ale puzeram como uni figo, . . 
Atrapalhado me vi!... 

Tive uns cálc'los furados, 
Saiu- te tinia esp'rança .nãrta. 
Quiz castigar uns malvados, 
Deitei-lhes Bichas à porta... 
11ah:nt.'.ia, Sim Sen!'or. 
Alas-vl• ceus, oh t f =' 
Sararia~ tr a• i: . 

Gurlu! cri wu tri•ost; 
Por isso continuarei 
No mesmo trilho escabróso !. 
Afias, copio agora já sei 
O que a mim pode advir-nre, 
Vendo o caso mal parado, 
Sempre déles hei-de rirrie! 
De que modo? Eu bèni sei... 

Quando os vir multo exaltados 
A esses perliquit,•tes, 
Com ares de endenio;iilihados 
Ou empunhando cacetes, 
Fujo apressado e lampeiro... 
E, na fuga, mostro meus brios, 
Que, além de fogo rasteiro,,. 
Largo-lises mais uns... foguetes, 

m 

Dos tais de... três assobios... 

ZÉZÃO, 

Mulheres... 

T'. A. 

g regss 
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Guerra 3unqueír0 
Sob a algidez tumular, jazem 

tis seos despojos mortais. 
Morreu o genial poeta. 
Êle foi afina alvinitente, sol vi-

ventissimo a dourar uma literatura. 
Foi, porta:, patitei,ta e foi ma-

terialista. -
A sua «Velhice do Padre Eter-

uo» teve de entrar no Indexe. 
Nos últimos anos, começou a 

enveredar pela escuta espiritualista., 
começou a caminhar, para Deus. 

Fraquejou talvez deante do 
respeito humano e resta-nos a má-
goa, a grande tnàaoa de não nos 
deixar escrita unia retratação for-
mal aos seus erros, de não nos le-
gar dêles a sua abjuração. 

Mas, quiz que o seu entêrro 
fosseereligioso. 
E a Igreja, mãe carinhosa, ven-

do nessa sua disposição uni indício 
de abjuração, recebeu-o em seus 

` braços e consentiu no entêrio relu 

g1e`o-
Euojam as exploraçúes anti-reli-

giosas em redor ido seu cadaver 
inerte e frio. 

Por nós, curvando-nos admira-
do deante do poeta colossal... só 
uma prece fervorosa dirigimos ao 
Senhor, para que se tenha apiedado 
lios seus erres e para que a sua al-
ma resplandeça entre os fulgores da 
luz perpétua. Ou, como o granãe 
poeta Correia de Oliveira: 

Que Deus cubra de glória a 
quere de tanta glória enchca Por-
Nual. 

HIBERIUVAO ? .. . 
Quem não sabe de certos ani-

mais, cuja constituição siugular 
lhes permite passarem a prolonga-
da quadra do inverno num entor-
pecimento, paralisia, inércia vital, 
tão profundos que bem aparentam 

ia . verdadeira morte? Quere nesse 
insólito estado os VI- frios, hinos, 

cobrado o 1.° trimestre dessa 2.' 
serie, jrititanientc cone o 1,° trimes-
tre da presente serie. 

Fomos levados, na Q-.' sèrie— 
o que tudo oportunamente serà es-
clareeido a um cantinho, gite nOs 
repugnava, por tiotiem que I)ouc0 
escrupulisava nos sentimentos da 
dignidade e teve em pouc2 conta 
contratos previamente estabeleci-
dos. 
A iii)s cumpre nos erguer-nos 

com brio da lama disse atoleiro.' 

Êste jornal numa descerá ao 
ataque pessoal, nem aceitará dis-
cussões que não sejam de-princi-
pios e sempre de luva hran,•a. 

Aos colegas a quem enviamos 
o nosso jornal pediin(.s a honra da 
permuta. 

A's pessoas flue não possam 

assinar o nosso jornal e recebam 
este número pedimos o obséquio 
da devolução imediata. 

Os artigos que não pertençam 
à redacção sairão com assinatura ou 
ps€udónimo. 

Explicação 

0 presente numero da «Acção 
Social» esteve resolvido ser publi-
cado na passada semana. 

Mutivos imperiosos obrigarem a 
adiar o seu reaparecimento, por 
mais uma semana. 

Este facto vem explicar o sai-
rem algumas notícias, - que -estavam 
na redacção na última semana, com 
atrazo. 

Julgarnerdto 
dum sacerdote 

! o dia 6 deste mès, foi julgado 
na comarca de Vila do Conde, o 
rev. Pároco de F:ijozes, por ter fei-
to a visita pascal, sem licença (?) 
das autoridades, chegando então a 
ser preso pelo regedor. 

Inquiridas as testemunlias, o 
digno Delegado, dr. 1llalgueiro, li-
mitou-se ao tradicional «Faça 
Justiça», sendo logo y 
a• ádvnsa•r-•' Ua a palavra 

T uit,{c•, ,7,.,.•••,-at=rtiam7°•ruzetza fie defesa, dr. Alberto 
mente mortos. 

Alas não: aquilo é apenas um' 
compasso de espera; é um longo 
estado de vida latente da qual, na 
época propícia, se levautam ágeis, 
vivazes. 

Pois similhantemente sucedeu 
com a «'Acção Social». 

Depois 'de dois períodos de hi-
bernação--- tini, resultante de tem-
pestades políticas que transitória-
meute encadearam a liberdade de 
imprensa; outro, motivado por di-
ficuldades que impediam a sua 
feitura gráfica—ei-la que surge, 
rediviva, e vae, leitor amigo, poisar 
célere, lépida, aute teus olhos sur• 
prezos. Acolhe-a bondoso. 

fIibernou apenas; não foi morte 
o seu desaparecimento temporário, 
mas antes vida latente, acariciada 
pelos cuidados dos seus promo-
tores. 
QResurge agora e vem encontrar 

ao lado camaradas respeitáreis, 
uus, com quem já gostòsamente 
havia convivido em boa paz, outros, 
novos na arena, mas meneando a 
pêná com elevação, dignidade e 
luva branca. 
A todos, os nossos cumprimen-

tos fraternais e protestos de boa 
camaradagem, 

ECOS E NOTICIAS 
Acção rociam 

sai hoje o 1.° numero da 3.' 
sèr[e da «.Acção Social,). Esperamos 
que a sua iinpi-ássão, a cargo da 
Companhia Editora do Alinho, se fa-
ro com tôda a regularidade. 

As pessoas que pagaram o ano 
inteiro da 2.' serie e so receberam 
o 1.° trimestre publicado serão re-
embolsadas do excesso que entre-
garam. 

Esse excesso ser-lhes -há leva-
do em conta rio pagamento do 1.° 
trimestre desta 3.' serie. 

A's pessoas que, assinando a 
,A ,st)fíe• nada p, ,ganam dela, será 

Pinheiro Turres, que pronunciou 
tini belíssimo discurso doutrinal e 
empolgante, falando cérea de hora 
e meia. 
0 dignissimo Pároco foi absol-

vido, sendo.s. rev.' e o seu advo-
gado alvos de carinhosas mani-
festações. 

Assistiu ao julgamento quási 
todo o clero do concelho e até ee 
concelhos visinhos, o qual, por 
uma especial e cativante gentileza 
do Aleret[ssirno Juiz, tornou assento 
dentro da teia. 

Não é a primeira vez que os 
tribunais se pronunciam a êste res-
peito. Já, a propósito da visita pas-
cal em Outiz, sendo então Pároco 
o nosso distinto antigo, rev. CónB-
go Luiz Almeida, se pronunciou o 
tribunal de Famalicão, sendo esta 
sentença confirmada pela Relação 
do Púrto. 

Que bem fazem ao regimen re-
gedores clèste jaez, pigmeus perse-
guidores, com arrufos de valentões? 

Já era tempo de entrarem todos 
rio caminho... do juizo. 

Exaures 

Na Uiiiveraidade do Pôrto, fez 
exame de Ginecologia e Partos, 
obtendo uma distinção (1 ï valores) 
o passo ilustre e presado amigo 
sr. dr. Adélio Carvalho da Silva. 

—Na Universidade de Coimbra, 
fez exame dae, mesmaa disciplinas 
o nosso amigo sr. dr. Aurélio 
Lamele. 
A ambos os esperançosos mé-

dicos as nossas-sinceras felicitações. 

Feira o romaria 

Foram muito concorridas as 
que, na fréguesia ds S. Bento da 
Varzea, se realisaram tia psnt`►l 
tima quarta-feira. 

vileginiur*ai5 

Foi passar esta semana à casa 
da Barca, 1rêguesia de G^snezes, o 
rev. Joaquim Alexandre Gaiolas, 
digno Párocú desta vila. 

—Em Caldelas, acompanhado 
de sua estremecida' filha, D. Alaria 
A[dina,' está o - nosso amigo snr. 
: Antonio Fernandes Correia, r 

Rovenas 

Começam amanhã, pelas seis 
horas e meia cia tarde, no templo 
da Venerável Ordem Terceíla de S. 
Francisco, as novenas em honra de 
N. Senhora do Carmo, cuja festivi-
dade se realisará com Iuzimeatu, 
no dia `?9 du corrente mês. 

E geições 
Realisaram-se as dos corpos ge-

rentes do Bom Jesus da Cri:z, fi 
cando eleitos: 

Provador, dr. José Gumes de 
Matos Graça; secretário, Adolfo Ci-
tirãu; tèsotrreFr ,, Joaquim de Faria 
1'ei?c•,tu; º:resriraó.•, António da Cos-
ta Portela, autóuiu Justiniano da 
Silva, Arnaldo Salazar, Gaspar Ma-
cedo Gaio, Manoel António da Silva 
Juuior e Manoel Joaquim Ferreira. 

Cou:issïto Ide, coutas- Aritóniu 
Ferreira de -Andrade, João Baptista 
da Silva Correia e João Patrício 
Mendes. 

—Foi também reeleita a dire-
cção da Associação dos Bombeiros 
V0lunuirius, composta dos seguin-
tes cavalheiros: 

Pr<=sedente, dr. Francisco Tor-
res; roce-presid -ute, Luiz Carvalho; 
tesoureiro, José B. Ft -reira Junior: 
1.° secretário, Rogério Esteves; -2.° 
secretário; Belmiro Miranda. 

No Hospital 

Faleceu a conhecida Maria Gi-
ganta, que foi serviçal honesta, mas 
que, nos últínius anos da sua exis-
ti ncia,arrastuu ureia vide de miséria. 

I nzpecÇ5C3 

Começam sio próximo sábado as 
inspecções anuais para o recensea-
mento militar. 
A Jurlta de inspecç<<to é cempos-

ta dos siirs: tenetite coronel Minei-
ro de Almeida, ::.ajnr Jacinto for-
res e capitão dr. Esineriz. 

na E€5C01a Primá;-ia 
p$réor 0 e•iter•,, teve logar, na ultima 

Começaram, nèste estabeleci- soá leira, incorporando-se no pr•s 
mento de ensino os •. v•n -°-''• . fito fuuebre um avultado número 

.uai:as c,uats Ide pessoas de alta representação. 
ú• anu. Os nossos cumprimentes de 

No ttia to, ficou aprovado o sr. 
António L,iiz Ginçalves Fernandes pesará fan•ilia em luto, espe: tal 
(com 15 valores) e houve duas nitente a seu fi[[io, Eufilio Vinagre, 

irmão, Joaquim Vinagre e esposa, 
reprovaç••es. - 1). 'faria Vinagre. 

No dia 13, fica am aprovados' —Repentinarnente, faleceu lia 
Carlos Alaria Vessadas S alazar . u- vila de Monsão, o rev. Cánd(do Ma-
rio de C: pus ( 11 valores); 1 eitur , 
Alves da Costa 10 valores);liaria roei Roavt atura Iloúrigues, Abade 
Avelina de Faria Duarte ( 16 vã- de Rio de Alouro, naquele con-
1ores). ce.lho. 

Ontem, fr,,aram aprovados: Ru_ 0 saffiloso extinto tinha aqui 
za cio Carmo Simbes e Zulmira Pi- Muitas ralações porque foi Abade 

tia freguesia cie Alvelos e Pároco 
nhe—írC omeçaramBoi-da. o 

ti   ontem, pelas 9,-iia de St.' Eulália de Rio-Covo. 
horas, as provas escritas dos que Paz à sua alma. 
requereram exame de admissão a —TaiYibi m faleceu minada pela 

terrível tuberculose, a sr.' Alaria 
esta Escola.  

Fur.ceienaráo 2 jnris, assim Duarte Vetoso, 
eonstiluidos: Pesamos à família dòrida, espe-

1, uri— )residente dr. Domin cialmente a seus irmãos. 
gos de Figueiredo, director da Es- —Eni S. Tiago do Bougaclo, fa 
cola; vo ais, D. Virgínia Santos e lace° a snr.a 1). Rita Iiodrigaes de 
Alfredo Viana de Líma. Sousa, a « Mãe Rita», a quem os 

2. jura -- presidente, Rogério Pobres choram, porque dé.les mãe 
Forra Esteves' votais, Manoel Jose era tambem. 
Nunes Pereira e•Manoel Dias Fer- saudosa falecida era veneran-
Nunes . da mão do nosso presauo amuo e 
nand assinante, rev, Manuel Domingues 

de Sousa Alaia, iinstre Ahade de 
Conidèlo (Vila do Conde) e Vigário 
da Vara, a quem enviamos a ex-
pressão sentida do nosso pesar, ao 
mesmo tempo que a Deus pedimos 
para sita mãe o descanço eterno. 

Festa aportiva Abade de Yeic'a, 9. Teve on-
tem lugar, nesta fréguesia, a festa 

Tevegrande interesse a que se anual em honra de S. S. Sacrarnen-
realisou, no penúltimo domingo, 
em Espwende. 

Os carros das alquilarias foram 
todos fretados. Barcelos despejou-
se em • Espozende. 

Os jogaclores'harcelenses e seus 
aficionados e admiradores vieram 
radíanws, por terem colhido a 
lrAma da vitória. 

Cal€iay do Eirogo 

E' com satisfaçãu que nuticia-
mos estar resolvido abrir na pró-
xima serrana, èst e, estabeiecitnento 
term!1, coem bons balneários e fá-
ceis vias de comuni(,ação. 

er#esan Barce!!ee-me 

Asseguram-nos estar resolvida 
a id,-, dêste excelente orfeon, sob a 
lial)ii e competente regéncia do sr. 
Manoel Antonio da Silva, á visinha 
e poética vila de Ponte do Lima, 
no dia `)9 do corrente, onde se 
fará ouvir no teatro Diogo Ber-
nardes. 

Estamos já a antegosar unia ex-
celente noute passada, onde a arte 
brilhará e a alma se tios enlevará 
em arroubos de prazer. 

No Liceu de Viana do Castelo` 
concluiu ante- ontem as suas pro-
vas do 5.' ano, ficando pien-inien-
te aprovado, a distinto académico 
Anacleto Bernardino de Miranda, 
da Silva. 

Muitos paraberis. 

lf alleci.m.e.-Zt05 

DelivVance 

Deu á luz uma robusta criança 
dos sexo feminino a esposa cio 
nosso amigo, snr. António Fernan-
des Correia. 

Parabens. 

ExorneracSo 

Foi concedida a exoneração da 
paroquialidade de Paradela ao' rev. 
Costa Gorries, que tomou conta da 
capelania de S. Tiago, na visinha 
vila da Póvoa de Varzim. 

noento 

Tein passado sériamento inco-
modada a ex."" snr.' D Alaria da 
Paz Matos Graça, esposa do distin-
to mèdico, snr, dr. José Gomes de 
Matos Graça. 

Votos sinceros pelas suas me-
lhoras. 

Moto Pároco 

Na penúltima terça-feira, foi fixar 
residència em Cambezes o rev. Se-
bastião Domingues de Sá, novo Pa-
coco daquéla fréguesia, 

Felicitamos os seus paroquianos, 
por tão ac,ertada'escolha feita por 
S. E,x.' Rev. rila o senhor Arcebispo 
•ritnax. 

A1,4'is duloroso e prolongado so-
frimento, confortado com os Sacra-
mentos da Igreja, faleceu o snr. 
Dominos Lopes Fernandes Viria-

 Z,proprietário •1,••,i•: 

D coficolho do rolucB 

to. 
De manhã, houve missa cantada. 
De tarde, com exposição nu tro-

no, recitaç-zro do terço do Hcsãrio, 
sermão pelo rev. Sebasiião Domin-
,ue,, de S;i, digno Pároco de Cam-
hezes, procissão e benção. Durante 
a procissão, cantaram os fieis o 
«Deus seja bendito», o «Quere-
mos Deus» e outros v ;micos riiígio-
sos. 

—Casaram ontem e rioje recebe-
ram as benção$ nupciais os snrs. " 
Joaquim Francisco Pereira _e Paulí-
na de Jesus F-reira. Fazemos votos 
por que sejam muito felizes. 

—Confortada com os Sacramen-
tos da Igreja, faleceu a Josefa 
de Magalhães, casada com u snr. 
Francisco Antonio de :Matos, a 
quem enviamos os nossos cumpri-
mentos de pesar. 

.Por sua alma, foram cantados 
solenes ofícios de corpo presente. 

—Em casa tia snr.' D. Ana Nei-
va, está nesta freguesia, a recupe-
rar as torças aipo abatidas, o nosso 
bom amigo snr. Jo•quiiii Rodrigues 
da Silva, ne rocímite, da cidade do 
Pôrto. Cumprimentamo-lo. 

IWa-Boa, 10 De visita à snr.a D. 
Alda Forbes, vimos aqui o snr Dr. 
Tiago de Almeida, mediou eminen-
te. 

-Tem passado sbriame:ite do-
ente a snr.' Libania Miranda. 

—No próximo deiningo, pro-
ceder-se- hìi ao sorteio dum carnei-
ro, que foi rifado para eustíiinento 
das d(•spezas com as iniponentes 
festas cai honra de IS. João Baptis-
ta, alue se realisaram nesta fregue-
çia. 

Estai encarregado de vender os 
pri•dios d, snr. Bern:,rdgno llotiri:--
gues úd, r o •r ï -•iritTé de 

e Neiva. _ 

Salra, I1. Da sua vilegiatura no 
estran,eiro, especialmente em Pa-
ris, chegou a esta fréguesia a 
Ex.` Snr. a 1). Maria Aulóiii•3 de 

Sonsi da Silva Aleofurado, da no-
bre Casa da Silva. 

Apresenta-mos a s. ex.', a per-
sonificaçã:) da Caridade e da Virtu-
de, os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

—Na próxima semana, terra lu-
ar o triduo e festa em honra do S. 

Coração de Jesus. 
Será orador o rev. Moines, da 

Congrpg,açlo dos padres missioná-
rios do Espírito-Santo estabelecidos 
em Braga. 

Aos meus caros colegas. Páro-
cos deste arciprestado, peço que 
tomem o malor dos interesses no 
melhoramento e propaganda da nos-
sa « Aeç.ão Social», especialmente: 

(i) assinando o jornal e conso-
guindo-lhe assinaturas, entre os 
seus paroquianos e amigos; 

b) conseguindo-lhe anúncios; 
c) enviando semanalmente á 

sua redacção, ate domingo, ou, o 
mais tardar ate segunda-feira, mes-
nio em postal, noticia succinta dos 
factos mais importantes ocorridos 
na frèguesia, , 

Arcipreste ,Rio 

S. tíaa•tuaho ode tila-Frrsoai)rha, 
13. IIá quási dous messes que se 
encontra ausente desta frèguesia o 
rev. António cie Jesus Martins, seu 
zeloso Pároco, tendo vindò aqui ce-
lebrar missas aos domingos o rev. 
António Vila-Chã Esteves, de Bar-
celos. 

S. rev. esteve si,riamente énfer-
mo em casa de seu irmão, Joaquim 
António Martins, estimado negoci-
ante de Barcelos. 

Com muita satisfação, constata-
mos as melhoras do nosso digno . 
Pároco, que entrou agora em cami-
nho de franca convatescença. 

os seus paroquiános almejam o 
dia ern que de novo possa voltar ao 
ciercício da paroquial idade. 

Creixomil,1?.No íntimo domin-
go, teve lugar, nesta fréguesia, com 
bastante esplendor, a festividade 
religiosa anual, em honra do S. 
Coração de Jesus, que foi precede 
da dum triduo de práticas prepara-
tórias. 

Foi orador o artigo missionário 
rev, José Bacelar, da casa da Cos-
tariça, em Cervães, que afervorou 
os fieis e incitou à comunhão fre-
quente o organisação regular da 
comunhão reparadora. 
A igreja estava ornada com bom 

gôsto. 

Abade de V•1tva; 15. Esteve nes-
ta fréguesia o snr. António Ma,ia de 
Oliveira, de Santa Marta de Portu-
zelo, Viana "do Castelo. 

—Tem estado nesta fréguesia 
a snr.1 D. Branca da Silva Rodri-
gues, do Pôrto. 

—Partiram para Mujães, Casa 
da Torre das Neves, as Ex.""g se-
Rhoras D. Alaria do Carruo A 1),. 

Novais, l Sofia Darmio Alão, 
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Silvai 18. Começam amanhã as 
práticas preparatórias para a luzida 
festividade religiósa que, ì✓tu honra 
do S. Coração de Jesus, se realisa 
rio próximo domingo. 

Viloa Boca, 1e, Depois de terem 
passado uma temporada nesta fré-
guesia, retiraratxi para a Foz do 
Douro as Fx.miB snr•.1' 11. Alda 
Pinto gessa Forbes e D. alies Mon-
teiro Leite, senhoras de fina c;daca-
ção e de formosos dotes intele-
ctuais. 

Para passar este mês naquela 
praia, acoml•aiihon-as n Ex.m• se-
nhora D. 1NLiria José Vieira Borges. 

--`'imoS aqui, de visita ao seu 

amigo, snr. Manuel Dias Fernan-
des, o nosso bom atrigo, rev. ,,,sé 
Fernandes Rtidri;ue-,ilostre profes-
sor da Estiola Primária Superior 
de Barcelos e menbro do 0rfeon 
de Bra;;a, que já adquiriu conquis-
tou rnnrecidos e incontestáveis 
créditos. 

Ba1 agcíes. Precedida duma no. 
vena, realisou-se com ruido, no dia 
15, a costumada festa de S. Bento. 
na respectiva capeta. 

Este ano, introduziram-lhe um 
numero nnyo: um drama sacro, ou 
coisa similhante, que alguns anos 
j.i tem sido representado na Apa-
recida. Entre os menibros da co-
missão da fest2, que éste ano re-
yestiti mais brilho figuravam um 
filho do sr. Manoel Joaquim Fer-
nandes e outro du sr. Bernardinu 
J. da Cunha. 

Milhazes, 17. Realisou-se nesta 
(regue@ia, no dumingo passado, 
com toda . sc•lenidatie, a festa do 
Santissimo 5scramento. 

Ilouve procissão, na qual se in-
corporaram muitos anjinhos e um 
curo de % íigens, cautaudo harmo-
niosos hinos, a.,o.nudadas à sole-
nidade. 

Foi orador o rev, ladre João 
•,:es•Iri'a, tnui.o rl:r:,a abade de 
Ititleirãu. 

de trechos e composições verdadei-
ramente sacros. 
A igreja vestia galas c estava 

caprichosamente ornamentada, d;•-
vido, sobretudo ao bois gosto rias 
piadosas zeladgras. 

Parabens ao rev, Adelino Mi-
randa, muito digno Pároco, o prin-
cipal promotor dèstes actos esplen-
d,orosos do culto. 

—Teve Ingar-nesta freguesia a 
festividade em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, precedida de um 
Triduo de praticas feitas pelo rev. 
Abade de Ribeirão, tendo sido bas-
tante concorrida a Comunhão geral, 
A musica. ë vozes e harmô-

niúm, estere a cargo do Snr, P. Li-
ma Torres que fez executar músicas 
de tnotti proprio, desempenhado 
cabalmente a sua missão. 

---Faleceu, nesta fréguesia, no 
dia 14, a ,,irra D. Ana Rita dos 
Santos- Silva, de 85 anos de idade, 
mãe extremosa d,, sor. Abade de 
Bagunte e sogra do sor. Engenheiro 
Lima. Era uma senhora muito vir-
tuosa e há anos que se achava en-
trevada. 

Teve oficio de corpo presente, 
send(-,,, em seguida sepultada em ja-
zigo de familia. Dirigiu o funeral o 
armad,)r snr. Manuel d'Almeida. 

--Tambem faleceu no hospital 
dessa vila o snr. Domingos de Vi-
las Buas Simões, da Rua José Fal 
cão, desta fréguesia, que era ceado 
cora Arnelia de Jesus Rodrigues, 
bem como o menor João Ferreira, 
do lugar da Igreja, o qual contava 
apenas oito anos de idade Recebeu 
com muita devoção os Sacramentos 
da Igreja, 

--Celebraram-se na semana 
Transata, na igreja paroquial, mis-
sas por alma da snr. 1). Arminda 
do Couto Viana de Queiroz; de João 
Auu•to da Silva; da sur. D. Miaria 
Amélia Paula Santos e de Arlindo 
Monteiro. 

(Alerto) S. Pedro S. Em 29 de ju-
nttn I.aQsado, foi a(iui e3tabelecida a 

• -••è(1íüaCá,J •IJ C.:1•;1'aU l.:iàiútt tìE' 

Jesus, precedendo este acto um 
triduo de práticas pelo rev,- Reitor 
de Milhazes. 

honraram-nas com a sua pre-
sença, por essa ocasião, os si-s. pa-
dres Esteves.h-dr. hirtos, Francisco 
Carmona e tenente Pint.). 

(,'ampo, 10. A esposa do snr. 
dr. José Duarte Pinheiro lirirulou-o 
com ulü rohnsto rapagão, que, Se-
gundo nos corista, servi hal)ti•'a;lo 
aqui. 
—A fazer companhia a suas 

ez.~•• primas, encontra-se n., Casa 
do R:..,to a sr." D. liaria Vitória da 
Cunha Velho, de Ponte do Lima. 

--Houve, no passado domingo, 
um sermão pelo rev. Pároco de 
S. Fins. 

—Aprovado em latinidade, 1.° 
e 2.° ano, e em franrés, chegou 
de Braga o seminar;sta Dumingos 
Pinheiro Barbosa. 

—Escolhidos pelo Pároco dous 
cavalheiros que foram militares 
durante a grande guerra—um dos 
quais esteve na França— percorre-
ram as freguesias, angariando do-
nativos para os «Padrões da Guer-
ra», conseguindo 32 escudos. 

Eirado 
`Tende-se, na freguesia 

de S. João de Fila-Boa, 
um eirado, com parte 
rústica e urbana, que 
pertence ao snr. Bernar-
dino Rodrigues de Sou-
sa, antigo solicitador 
desta comarca, bem co-
nto um campo e uma 
bouça. 
Recebe propostas o 

rev. Alexandrino Leitu-
ra, de Abade de Neiva, 

(; va•ur•r•-, Rr•inatou com a I - — - - 
'v I  

serente o c,,nilce. ;o P.° José 'Nfaria I?Or escl`Ítara de cg de DCzeII7•r0 dei 
liUU1C8, apura te.ltieute elta Latiae- - - 

ao. A ❑lúsica, segundo. o ºnolu 

,e• .i a f _ ta, ro d,a 10, ., iri , P•.1 u. v+_tt_ILiJ t yti • l•l lCiti S S• ptIbI1CL que, 

accionistas, devendo estes ter as acções averbadas ou depositadas 
nocofre dela, com antecipação de trinta dias da reünião. 

Art. 11.°—c permitida a representação da esposa peio marido, 
do casal indiviso e dos menores ou interditos, pelo representante 
legal e dos accionistas por meio de procuração ou carta devidamen-
te autenticada, que delegue a representação em outro accionista. 

Art. -1-2.1—A ' assembleia geral_ constitue-se estando presentes 
dez accionistas que representem mais de metade do capital e na se-
gunda convocação, que terá lugar sempre que na primeira se não 
reuna aquele número, as deliberações são válidas com qualquer nú-
mero ecapital representados, excepto nos casos de dissolução, cu-
ja deliberação tem de . ser tomada pela maioria do capital e dos 
accionistas. n 

Art. 13.°—Cada cinco acções representam um voto; , mas ne-
nhum accionista pode ter mais de dez votos nem representar acci-
onistas cujo número de votos seja superior aloutros dez. 

Art. , 14,°—A , assembleia geral reune-se ordinàriamente uma 
vez cada ano, até 31 de Março, para discutir e votar o relatório 
e contas da administração e parecer do Csrtselho Fiscal e votar o 
dividendo anual; e extraordinariamente, nos termos do Art. 180 e 
§§ do Código Comercial. Sendo requerida por acciónistas, só fun-
cionará estando presentes mais de metade dos requerentes. 

Art. 15.°—A mesa cia assenrbeleia geral será eleita trienalmen-
te etem as atribuições do Art. 183 e §§ do Codigo Comercial. 

CAPITULO IV 

Conselho de Administração e Conselho- Fiscal 

Art. 16.°—A administração da sociedade compete a tem con-
selho de Administração composto de três accionistas efectivos e prez 
substitutos, trienalmente eleitos, ao qual são conferidos todos os 
poderes de direcção e administração, nomeação e demissão de em-
pregados, fixação de vencimentos, elaboração de regulamentos, 
tendo as responsabilidadës do Art. 173 é §§ do Çodigo Comercial. 

Art. 17.1—Cada administrador em exercício depositará no co-
fre da sociedade, como caução, dez acções. 

Art. 18.0—De entre os seus membros efectivos, será nomeado 
um Administrador-Delegado, que para todos os efeitos dirigirà os 
negócios e operações e firmará documentos da. sociedade, sendo 
esta obrigada por essa firma. 

Art. 19.°—As responsabilidades superiores a cinco mil escu-
dos terão, alem da firma do Administrador-Delegado, a *de um ou-
tro membro do Conselho. M 

lJnico-Apesar do disposto nos dois anteriores artigos, o 
Conselho de Administrarão poderá, por simples deliberação cons-
tante de acta, fixar as atribuições do Administrador-Delegado, 
suas attctorisações e responsabilidades, ou delegar num estranho a 
êle atribuições de gerência, de um ou mais ramos de comércio ou 
industria, como convenha. •, 

Art. 20.°—O Conselho Fiscal é compostode três accionistas 
efectivos e prez substitutos, com as atribuições do Art. 176 Codigo 
C.Ci w n!:"l. 

proprin, foi executada por uru gru-
po coral minto, com acompanha-
mento a harmòuium. 

Por ria de desinteli cyéncias an-
terioies com uni membro da co. 
missão da confraria do Sacramen-
to, furam utilisadas na festa alfaias 
duma freguesia extranha, como já 
sucedora numa outra festa anterior 
feita pelo sr. Joaquini Martins. 

. :aclara, 9, Ao reaparecer o 
nosso querido-semauário, não deve 
deitar de se arquivar em suas co-
lunas a morte, ha méses, do seu 
solicito correspondente daqui, sr. 
Francisco Ferreira Júnior. Inteli-
gente, prestável, gonesto, trabalha-
dor e católico praticante, e disci-
plinado, faz muita falta aos seus 
conterráoeos e à causa que, corn 
dedicação, sempre defendeu. Foi 
farniaceutico distinto e esfe de fa-
milia modelar, morrendo prevenido 
dos últimos sacramentos. 

--No dia i, faleceu o rev. An-
tón:o Augusto da Silva, com 43 
anos de idade. Morreu pobre como 
sempre vivera. 
0 seu funeral, que se verificou 

no dia 3, foi muito concorrido de 
clero e de cavalheiros desta fregue-
sia. Presidiu e cantou a missa o rev. 
Rios Novais, arcipreste e nosso 
conterráneo. 

Barcelirthos, 11. Realisou-se on-
tem, com brilho e lusimento, a fes-
ta em honra do Sagrado Coração de 
Jesus. 
Tr.nt0 no dia da festa como nas 

práticas que a precedearam, foi con-
ferente o rev. Jt?ão de Paula Perei-
ra de Mesquita, da Associação dos 
Prégadores, Ahade resignatário de 
Ribeirão, ao concelho de Faniali-
cão. 
A parte musicai, sob a-regència 

do rev. Alaio, professor do Liceu 
e Seminário de braga, com valiosos 
auxiliares, como o rev. Linia Tor-
res, de Barcelos, músico esimio e 
competente, e o digno Páreo desta 
fréguesia, agradou imensamente, 
c'Ulti audo-nos a alma na audição 

marca-Dr.  Augusto Matos Lopes de MI-
molda-, doi constituída uma Sociedade 
Anónima de Responsabilidade Limita-
dei, com séde nesta vila, denominada 
COI`1PMNHIA I~DITORH DO 1`1INH0, 
cujos Estatutos são os seguintes: 

CAPITULO 1 

Denominação, séde, fins e duração 

Art. 1.°—A Companhia Editora da Minho é uma socie-
dade anónima de responsabilidade limitada, com séde nesta vila 
de Barcelos, podendo estabelecer filiais ou agências onde e quan-
do convenha, ereger-se-hà pelos presentes estatutos e pelas leis 
do paiz. 

Art. 2.°—Tem por fim a exploraçá.o da indústria tipográfica e 
edição de publicações, o comércio de papelaria e objectos de esc ri-
tòrio e realisar quaesquer outros actos comerciais e industriais, 
com excepção , do bancàrio, 

Art. 3.0—E por tempo indeterminado a sita duração, 

CAPITULO II 

Capital, acções e acionistas 

Art. 4.°—O capital, do qual se acha realisado a percenta-
gem de ciricoenta por cento, é de Cem Míl Escudos, dividido 
em mil acções de cem escudos, tendo de realisar•se os restantes 
cincoenta por cento, por meio de chamadas, por uma ou mais ve-
zes, quando o determine o Conselho de Administração. 

Art. 5.°—Quando os possuidores de acções não efectuarem a 
entrada chamada dentro de sessenta dias contados da data-em que 
por carta lhe seja pedida, serão estas vendidas, ficando o produ-
to da venda a favor da sociedade, depois de deduzidas tidas as 
despenas. 

Art, 6.°—Por deliberação do Conselho de Administração, de 
acôrdo com o Conselho fiscal, poderá o capital ser elevado até qui-
nhentos contos, por uma ou mais emissões-

Art. 7.°—As acções serão transmitidas por meio de endosse 
ou pertence, nos termos gerais de direito. 

Art. 8,0—Ê permitido ã Companhia adquirir as suas acções 
e efectuar com elas as transacções que tiver por convenientes. 

Art. 9.°--Ofundo de reserva é constituído por cinco por cen-
₹o dos lucros líquidos anuais; e a reserva para depreciações, por 
dez por cento dos mesmos lucros. 

CAPITULO 111 

Assembeleïa Geral da Sociedade 
Ari, 10,°---A assembleia geral $ constítuida por todos os. 

ti 
Das eleiçáes 

21.1—As eleições d- ires., d.: Geral, uc 
selho Fiscal e do Conselho de Administração, são feitas trienalmeu-
te, pela assembleia gerai, em reunião ordinaria, sendo permitida a 
reeleição. 

Art. 22.°—As listas contarão três nomes para Presidente; se-
cretário e vice-secretário da meza da Assembeleia geral e mais 
dois substitutos; três nomes pára Presidente, secretário e vogal do 
Conselho Fiscal e mais dois substitutos; e três nomes para efecti-
vos do Conselho de Administração e mais três substitutos. 

Art. . 23.1—As chamadas dos substitutos à efectividade, teem 
lugar segundo a ordem de votação e. em egualdade de votos, pe-
los mais veilhos em idade. 

CAPITULO VI 

Disposições gerais `e transitórias 

Dr. 

Art. 24.°—O Ano social é ocivil. -. 
Art. 25.°—Os vencimentos dos vogais do Conselho de Admi-

nistração em exercício, bem como do Administrador-Delegado são 
fixados pela assembleia geral ordinária, relativamente a cada ano, 
mas oAdministrador-Delegado, além do vencimento, tem direito 
a urna percentagem não inferior a b por cento dos lucros líquidos 
de todos os encargos sociais, quando o dividendo a distribuir não 
seja inferior z 10 por cento do capitai realisado. 

§ Unieo-Havendo tem gerente. cujas obrigações e atribuições 
serão estipuladas em regulamento ou contrato, terá êste direito a 
igual percentagem,nas mesmas condições estipuladas nêste artigo. 

Art. 26.0—As contribuições- relativas ao exercício de cargos 
sociais, são de conta da sociedade; e no balanço, que será anual, 
serão computados todos os valores segundo cotações da ocasião. 

Art. 27.0-0 Conselho dé Administração fica autorisado a 
outorgar as escrituras relativas ao aumento de capital. 

Art. 28,°—Se a sociedade se dissolver, a liquidação dos seus 
haveres será feita conto for resolvido em assembleia geral. 

Art. 29.°-Todos os casos omissós serão resolvidos à face da 
lei e por deliberações da Assembleia geral. 

Art, 30.°—O conselho de Administração para o primeiro tri-
énio, fica assim constituído: Efectivos: João Baptista da Silva Corrèa, 
Augusto Soucasaux e João de Sousa. Substitutos: Padre Alexandri-
no José Leitura, Humberto Carmona Coelho Gonçalves e Luiz 
José Eufémio Antonio da Silva Fonseca. 

Art. 31.°—A Assembleia geral munirá rio dia 28 de janeiro, 
às 15 horas, na séde da Companhia, para eleger o Conselho Fiscal 
Mesa da Assembleiá Geral, e será presidida pelo acionista 

,•osé Gomes de Matos Graça. As deliberações serão válidas com 
qualquer número de acionistas presentes e seja qual"for á repre-
sentação do capital. 
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  Capital -- Cem coutos 

S•;D RUA D. ANTONIO HARI•OSO 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

BA1<.0  1- IL0 S 

ENCADERNAÇÃO oficina e,-,n que 
   se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de papeis de to-

das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

i 

FAZENDAS DE LÃ, ALGODÃO 

E MIUDEZAS 

Rua D. Antonio Barroso 
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Ismael de 31acedo & C.a 

Rua D. Aotonío Barroso, 34 e 36 

Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
nanos crus panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Um bom sortido ene nlluc•e ••s 

PREÇOS DE R ,-'JCLAiVE 
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Martins, L. da 
COMPLITO SORTI:O @s úng[Pãs PACA INUSTRIA• 

ESP•CIAL1DAD1 .. 1`,8 FAfZMACEUTICIIS 

SURIMENTO UMPLETO PRNR FUM C193 
OS MELHORES PREÇOS UNICA CASA Ari GENERO 

Rua,Barjona de Freitas, 12 e 14 (*unto ao mercado) 

BARCELOS 


